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PÚBLICO-ALVO ENGENHARIA CIVIL - D  

1. Justificativa da oferta:  Disciplina optativa  

2. Ementa:  

Introdução. Resíduos Sólidos: 
definição, origem, classificação e 
composição. Evolução da Gestão de 
Resíduos Sólidos. Geração de 
Resíduos em uma Sociedade 
Tecnológica. Desenvolvimento da 
Gestão de Resíduos Sólidos. Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos. 
Tecnologias de Tratamento e 
Destinação Final de Resíduos Sólidos 
Urbanos. Reciclagem Compostagem. 
Incineração. Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Urbanos. Plano de 
Gerenciamento: etapas de implantação. 
Aterros de Resíduos Sólidos Urbanos. 
Cenário dos Resíduos Sólidos no Brasil. 

 

3. Objetivos:  
Estudar a gestão dos resíduos sólidos 
abrangendo aspectos desde a sua 
geração até o seu destino final. 

 

4. Metodologia:  

1. Aulas teóricas com explanação dos 
conteúdos.  
2. Seminários envolvendo os temas 
abordados 

Obs: Aulas expositivas, aulas com 
resolução de exercícios e aulas com 
discussões de casos via Google Meets 
(ao vivo), porem as mesmas serão 
gravadas e disponibilizadas para 
acesso em qualquer horário via Moodle 
e plataforma Free Loom. 

Resolução de atividade via Moodle 
(elaboração de textos críticos, 
resolução de exercícios e de 
questionários). 

Moodle, com orientação via Google 
Meets e e-mail cadastrado. 

 



5. Recursos utilizados:  

Computador e/ou celular conectados à 

internet com acesso a plataforma 

Moodle, a Biblioteca Virtual, Google 

Meets, e-mail cadastrado e plataforma 

Loom hps://www.loom.com/ 

 

6. Avaliação: 
Avaliação ocorrerá por meio de 
seminários 
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8. Cronograma de 
execução: 

• Cada encontro terá 2h de duração, 
sendo 1 encontro semanal   

9. Carga horária para 
preparação de aula: 

Cada aula terá 4 horas para a sua 
preparação e atendimento aos alunos. 

 

 


